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O
metanol, mas a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP)
só permite até 0,5% dessa
substância na gasolina e
etanol.

Investigação realizada
pelo Ministério Público de São
Paulo identificou que o grupo
criminoso Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) agia na
importação irregular de pro-
dutos químicos para adulte-
rar os combustíveis vendidos
para consumidores. O setor
estima impacto em cerca de
30% dos postos de combus-
tíveis em todo o estado, em
torno de 2.500 estabeleci-

s combustíveis uti-
lizados por alguns
postos alvos da
megaoperação rea-
lizada ontem (28) ti-
nham até 90% de
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Fraudes de
R$52 bilhões:
postos da Bahia
estão na mira

A Bahia entrou no radar da
Operação Carbono Oculto,
deflagrada ontem (28/08) pela
Receita Federal e órgãos par-
ceiros, que investiga um
megaesquema de fraudes e
lavagem de dinheiro de R$ 52
bilhões em todo o país. Pos-
tos de combustíveis baianos
estão entre os mais de mil es-
tabelecimentos usados pelo
grupo criminoso para sonega-
ção de impostos, adulteração
de produtos e ocultação de
patrimônio.

De acordo com os inves-
tigadores, foram identificados
casos em que postos no es-
tado declaravam movimenta-
ção zero, mas recebiam bi-
lhões em notas fiscais de
combustíveis, configurando
fortes indícios de fraude. O
esquema incluía ainda lava-
gem de dinheiro em lojas de
conveniência, padarias e até
uma fintech de pagamentos,
que funcionava como banco
paralelo. Na Bahia, os recur-
sos ilícitos também foram
usados para aquisição de
bens de luxo. Um dos exem-
plos citados pelos investiga-
dores é a compra de uma
mansão em Trancoso, no li-
toral sul, avaliada em R$ 13
milhões, apontada como for-
ma de blindar parte do dinhei-
ro desviado.

INFORME BAIANO

mentos.
Produto altamente infla-

mável e tóxico, o metanol era
direcionado a postos e distri-
buidoras, nos quais acabava
sendo utilizado para adulte-
rar combustíveis, gerando lu-
cros bilionários à organização
criminosa.

“O metanol tem restrição
na ANP para conter 0,5% em
combustíveis, por exemplo,
na gasolina e etanol. Não
obstante, fiscalizações do
estado de São Paulo apon-
tam alguns postos com até
90% de metanol, o que é ex-
tremamente arriscado para
as pessoas, veículos e meio
ambiente”, disse o promotor
Yuri Fisberg, do Ministério
Público de São Paulo, duran-
te coletiva de imprensa.

Segundo os investigado-
res, um dos principais eixos
da fraude passa pela impor-
tação irregular de metanol. O
produto, que chega ao país
pelo Porto de Paranaguá

(PR), não era entregue aos
destinatários indicados nas
notas fiscais.

O MP identificou que, em
vez disso, o metanol era des-
viado e transportado clandes-
tinamente, com documenta-
ção fraudulenta e em desa-
cordo com normas de segu-
rança, o que coloca em risco
motoristas, pedestres e o
meio ambiente.

“O metanol é importado
por Paranaguá em especial,
e de Paranaguá deveria ir ou
é formalmente destinado a
químicas - por isso as bus-
cas em outros estados. Em
geral, são empresas quími-
cas que são de fachada ou
tem uma atuação paralela
bastante significativa de des-
vio desse metanol que ja-
mais chegou em Mato Gros-
so do Sul ou Mato Grosso,
aportando nos nossos pos-
tos para adulteração de
combustível”, disse o promo-
tor.

GASOLINA
Uma operação em São Paulo descobriu grave adulteração em postos da cidade

O ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, avaliou a
megaoperação contra o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), realizada ontem (28),
como exemplar.

Segundo ele, a operação
conseguiu chegar “ao andar
de cima” do crime organiza-
do.

“Essa operação é exem-
plar, porque ela conseguiu
chegar na cobertura do siste-
ma, no andar de cima do sis-
tema”, afirmou.

Mais cedo, um força-tare-
fa do Ministério Público de
São Paulo, Ministério Público
Federal e polícias Federal,
Civil e Militar cumpriu manda-
dos em 10 estados contra
rede ligada ao PCC que adul-
terava combustíveis e lavava
dinheiro. Os alvos são inves-
tigados por fraudes fiscais,
ambientais e econômicas.

Haddad informou que R$
52 bilhões de organizações
criminosas transitaram por
“fintechs” ligadas ao crime
organizado nos últimos qua-
tro anos.

Ele avaliou que a identifi-
cação e sequestro de recur-
sos e bens irregulares pelo
governo, ou seja, a chamada
“desmonetização”, é um pas-
so importante no combate a
organizações criminosas no

Haddad diz que megaoperação contra PCC
conseguiu chegar ‘ao andar de cima’ do crime
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país.  As fintechs são empre-
sas que usam a tecnologia
para oferecer serviços finan-
ceiros de forma mais sim-
ples e rápida que bancos tra-
dicionais.

SOFISTICAÇÃO DO CRIME
Haddad ainda mencio-

nou que o Estado conseguiu
“sofisticar a sua atuação con-
tra o crime organizado” — que
sempre busca formas de bur-
lar as leis.

“A fiscalização da Receita
Federal tem que ser coloca-
da à disposição dos órgãos
de combate ao crime organi-
zado, porque a sofisticação do
crime organizado hoje, ela
exige da parte da Receita que
nós consigamos decifrar o

caminho do dinheiro, que é
muito sofisticado, justificou.

Segundo o ministro, o
esquema utilizado pelo crime
organizado era altamente so-
fisticado do ponto de vista fi-
nanceiro, com “muitas cama-
das” de proteção que tiveram
de ser abertas pela atuação
conjunta da Receita Federal
e órgãos de segurança públi-
ca.

“Vejo na PEC [da Segu-
rança pública] o caminho para
que coordenação [com os
estados] seja organizada. O
Brasil com isso lidera e forta-
lece as instituições, protege
o consumidor, e também a
concorrência leal entre os vá-
rios atores do mercado de
combustíveis”, declarou.

DESMANTELAMENTO
Ação contra  crime organizado impõe forte derrota

O Ibovespa operou nas
máximas ontem (28), atingin-
do o recorde diário de
142.138 pontos – o último
havia sido em 4 de julho, aos
141.563 pontos. Às 12h52
(de Brasília), subia 1,75%,
aos 141.641 pontos. O mer-
cado financeiro acompanha
hoje a operação da Polícia
Federal na Faria Lima.

O penúltimo pregão de
agosto traz uma conjunção
de fatores que influenciam
positivamente as negocia-
ções hoje. Entre eles, está o
apetite por risco, que é esti-
mulado por fatores internos
e externos, como os dados
que apontam desaceleração
da atividade econômica tan-
to no Brasil como nos Esta-
dos Unidos, fortalecendo
apostas nos cortes de juros
nos dois países.

Analistas também citam
a boa receptividade à pesqui-
sa Atlas indicando vantagem
na intenção de voto à Presi-
dência da República para o
governador paulista, Tarcísio
de Freitas (Republicano), so-
bre o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT).
Invista em oportunidades

que combinam com seus
objetivos. Faça seu cadastro
na Ágora Investimentos

Além disso, o mercado
também monitora dados
americanos, reforçando um
possível corte de juros em
setembro.

“Os dados do mercado
americano divulgados hoje
vieram positivos, pois mos-
tram que a economia dos
EUA está longe da recessão
técnica, com o PIB vindo in-
clusive um pouco acima do
esperado”, afirma Kevin Oli-
veira, sócio e advisor da
Blue3, justificando o bom
momento no mercado ame-
ricano, que dá como pratica-
mente certo o início dos cor-
tes de juros em setembro.

Apesar dos fatores po-
sitivos, o dia também é mar-
cado pela maior operação
contra crime organizado no
País, que atingiu a Faria
Lima. Entre os alvos da Po-
lícia Federal estão empre-
sas, corretoras e fundos de
investimentos localizados
em edifícios icônicos da re-
gião em São Paulo. De acor-
do com as autoridades, a
principal instituição de paga-
mentos investigada, a BK
Bank, registrou R$ 17,7 bi-
lhões em movimentações fi-
nanceiras suspeitas. Veja
os detalhes na cobertura do
Estadão.

Ibovespa hoje renova recorde
diário, acima dos 142 mil pontos
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